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Viva o nobre 
Visconde da Torre!

O moiro governador d’aquellas paragens 
vivia n’esse palacio da serra da Nó, o qual 
era deslumbrante pela lielleza do sitio, pe-

um grande enlhu«iasmo pelas in- 
E’ por isso que Portugal está cheio

Um sem numero de pessoas leem enxer­
gado em noites de luar um vulto femenino. 
ora reclinado no dorso de algum penedo, 
ora vagueando scismador pela cristã da ser­
ra da Nó.

O seu andar é de tal maneira suave, 
que se diria não põe os pés no chão.

—Lá está a moira de guarda ao castello 
—diz o povo; e quantos a avistam se que­
dam em assombro diante da extraordinária 
visão. Alguns moços leem enlouquecido de 
amores por esse ideal typo de helleza; per 
que vós, que eslaes, por ventura, com o 
gosto d jrrancado pela admiração convencio­
nal que prcslaes ás formosuras das salas, 
não tendes sequer phantasia para allingir o 
que seja a moira da serra da Nó.

*
Domingo passado esteve n’esta vil- 

la o sr. Corrodi, distincto professor da 
escola industrial de Braga.

*
Está quasi restabelecido o nosso ami­

go o sr. Francisco Ferreira Santarém.

Esteve na sua casa da Loureira o 
nosso illustre amigo o sr. Francisco de 
Araújo Azevedo Vasconcellos Feyo.

*
Tem estado gravemente enfermo em 

Braga o illustre decano dos advogados 
do paiz. o sr. conselheiro Torres e Al­
meida.

Sentimos.

“míldio» c novos processos 
de cultura da vinha 
província do Minho, 

v
(Continuado do n.° 424).

A pequena viticultura não póde adquirir 
machinas de elevado preço. Se o grande e 
ainda o mediano proprietário podem com­
prar um pulverisador por duas ou 
__________________________
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Viva o

tem bastado nem livro nem varinhas. E a 
entrada é conhecida. Quem ha ahi pelas 
freguezias d’entre Ponte do Lima e Vian- 
na que não saiba que certa caverna é o 
adito d'essa maravilha ? A dilliculdade es­
tá em que. não ha luz que se apague lá 
dentro, e a quem se afoitar ás escuras sue- 
cede-lhe desgraça grande.

Sabido é que os moiros eram riquíssi­
mos, e, quando os christãos os expulsaram 
para a Moirama, não podendo, pela rapidez 
da fuga, levar suas riquezas, csconderam- 

I nas, esperando encontral-as entaclas quan­
do voltassem. Os homens fugiram, mas as 
mulheres, que. por mais fracas ou motivos 
mysteriosos nem todas poderam acompa- 
nhal-os, ficaram encantadas afim de não 
serem presas dos christãos que apezar da

rém. este instrumento com o pulverisador 
do mesmo auclor.

Encontram-se hoje á venda em Braga 
uns puiverisadores construídos cm diversas 
oflicinas d'aquella cidade e todos elles ele­
vam o jacto a grande altura. São, pois, 
destinados á vinha alta ; mas, quando não 
tenham outros defeitos, dois, pelo menos, 
não podem deixar de os ter; são caros e 
pouco portáteis.

Duas destas machinas são montadas nu­
ma especie de padiola com quatro pernas. 
O leitor já póde imaginar o que acontecerá 
nas culturas por onde tem de passar os jor­
naleiros ( um qualquer d estes pulverisado- 
res!

rio ó 

superior a

la riqueza dos materiaes e bom gosto de 
quem o adreçara : os mármores mais pre­
ciosos, o porphyro, o jaspe eram, por ven­
tura, a sua menor valia. Os jardins dispos­
tos em graciosos alegretes desciam até ao 
Lima onde terminava uma cascata que des­
de o unis alto se ia despenhando em cur­
vas caprichosas.

Abakir, licencioso e vario, era o senhor 
do castello. .Moço esbelto, não havia cora­
ção que não rendesse. Viu um dia uma 
pastora tão airosa e de physionotnia tão in- 
nocenle, que para logo ficou preso de amo­
res á linda moira, qiíe pelas serras apas­
centava rebanhos. .Mandou que lh’a trou­
xessem a palacio, fez-lhe todas as pro­
messas, depois todas as ameaças; a don- 
zella rejeitou umas e ás outras despezon-as.

Abakir encerrou-a na torre, e todas as 
noites ia saber se a prisão mudára o sentir 
da gentilíssima filha de Agar. Mas esta 
conservava-se firme no seu proposilo de 
não acceitar os protestos do libertino.

Na quinta feira passou o anniversario 
natalício do nosso distincto amigo o sr. 
Victorio d Aranjo Feyo, da nobre casa 
da Loureira e muito digno secretario da 
administração d'este concelho.

E’ o sr. Victorio Feyo geralmente 
respeitado e estimado pelas suas nobres 
qualidades e por isso o seu annivcrsa- 

por certo motivo de jubilo para 
os sons amigos em cujo numero 

contamos.

Por todas essas serras do valle do Lima 
ha lhesouros ignorados. Muita gente e da 
melhor tem enriquecido, porque um bom | differença da fé, tiveram sempre, ao que 
acaso lh’os deporá. Procuram-se com o j parece, 
velho livro de S. Cyprianno, raríssimo quan- | lieis.
do é o proprio; e também servem ao in- j de lhesouros escondidos e mouras encan- 
tenlo umas varinhas magicas feitas de azou- j ladas.
gue e outros ingredientes desconhecidos do | 
vulgo.

Ila, porém, um castello soterrado na 
serra da Nó, que, para lá entrar e desco­
brir as grandes riquezas que o enchem, não

bras, dispendendo. também, cerca de cinco 
ou seis mil réis com o tubo de caoulechouc 
que tem de subir á extremidade da uveira, 
é certo que o pequeno cultivador, sobretudo 
n’esta crise economica que vamos atraves­
sando, não dispõe de meios para obter es­
ses appnrelhos.

A solução do problema consiste em in­
ventar um pulverisador barato, com machi- 
nismo de facil reparação, e que espalhe a 
calda com economia, em poeira liquida.

Obedecendo a esta ordem de considera­
ções, inventamos um instrumento que julga­
mos reunir aquelles requisitos: é uma se­
ringa de cobre, do comprimento de 40 cen­
tímetros e 7 centímetros de diâmetro, tendo 
na extremidade por onde sáe o jacto uma 
peça pulverisador» do systema Vermorel.

Foi encarregado da construcção (Peste 
' singelo apparelho o sr. Francisco Anlonio 

da Silva Mello, com cflicina de laloeiro e 
pichelciro na largo da Senhora a Branca, 
em Braga ; e, apesar do embolo ler saído 
um pouco imperfeito e estar revestido de 
linho, como se usa nas seringas ordinárias, 
o resultado, quanto á pulverisação, nada 
deixou a desejar : espalha a calda em nu­
vem lenue, exaclamenle como o pulverisa- 

i dor Vermorel. Exige, todavia, bastante es­
forço, que deve diminuir logo que o ins­
trumento seja consiruido com precisão. O 
seu preço não deve ser 
reis.

A capacidade do novo pulverisador é de 
1 litro pouco mais ou menos e com 2 ou 
3 litros de calda pulverisa-se uma uveira 
mediana.

Para abreviar o serviço da pulverisação. 
o jornaleiro, logo que a seringa está des­
pejada, fal-a descer por meio d'um cordel; 
enche-a de calda um rapaz que para este 
fim estará debaixo da uveira.

E' escusado dar mais explicações relati­
vas ao novo pulverisador. Como brevemen- 
tc deve estar á venda, o viticultor exami- 
nal-o-ha como julgar conveniente e verá se 
satisfaz ás condições desejadas. Convém ve- 
rilicar se as diílerenles pecas são de co­
bre ; não se deve empregar outro melai.

Se qualquer construclor quizer aperfei­
çoar a seringa, basta estudar o machinismo 
do injeclor Vermorel. Não se confunda, po-

Tentarei dar-vos, por artificio, leve 
ideia, e mal o poderei fazer. Conheceis 
cerlamenle uma mulher ao menos de fei­
ções tão irregulares, que, se fôra seu rosto 
copiado para a estatua ou desenhado, seria 
feio sem duvida, e. comtudo, essa mulher 
tem um não sei què a animar lhe as feições, 
que vos illude a ponto de a julgardes bel- 
la. Augmentae ao extremo esse fulgor a que 
não sabeis dar nome, ajustae-o á maior 
formosura que tiverdes visto, e lereis um 
pallido retraio da linda moira encantada 
que se avisla em noiles de luar, ora recli­
nada no dorso de algum penedo, ora vague­
ando scismadora pela cristã da montanha.

Não, felizmente, não. O povo in­
dependente do circulo de Villa Ver­
de, eonscio do quanto deve ao seu 
nobilíssimo conterrâneo, exe."10 
snr. Visconde da Torre, escolheu-o 
para seu representante em cortes, 
e, inabalavd e.n sua nobre resolu­
ção, seria ■> infrucliferas quaesquer 
tentativas em contrario.

E assim o comprehendeu p go­
verno, deixando sem opposição a 
candidatura do exc.nl° Visconde 
da Torre.

A eleição, pois, do nobre ti­
tular que é um solemne teste-

i munho de gratidão para s. exc.a, 
to é lambem um vivo exemplo de

I 'ndependencia d'um povo que man- | 
J tem os seus direitos, digno d’imi- 
■ tar-se, e é, finalmente, um trium- 
i pho para o partido progressista 
I sob a bandeira do qual s. exc.:i 
e nós militamos.

E é por isso que com toda a 
expansão de justificado jubilo sol­
tamos aqui um enthusiastico

Viva o nobre Visconde da Torre !
Viva o povo independente do cir­

culo de Villa Verde !
partido progressista !

No uzo do mais sagrado direi­
to que lhes conferem as institui­
ções liberaes reunem-se hoje os 
cidadãos eleitores da nação por- 
tugueza, a fiin dc livremente es­
colherem os seus representantes 
ao parlamento.

Nenhuma prorogaliva, por certo 
mais liberal, nenhuma regalia | 
mais ampla poderá assegurar a 
um povo livre a sua incontestá­
vel soberania; porém, desgraça­
damente esse povo não sabe com- 
prehender o valor de seus direi­
tos e d’ahi a longa série d’adver- i 
sidades, as sombrias nuvens da 
desgraça cobrindo de negro o for­
moso céo d’este paiz.

Sim : se o povo soubesse re­
conhecer a legitimidade do seus 
direitos, escolheria entre os seus 
concidadãos representantes dignos, 
que zelassem os seus interesses, 
e que longe do obedecer a im­
posições dos governos, procedes­
sem segundo os difames da sua 
consciência, fazendo valer os di­
reitos de seus constituintes. j n

N’este ponlo poderá servir de j ” 
nobre exemplo a independencia ; 
do glorioso povo d este concelho. 
Aqui só ellc é o soberano das 
suas convicções: não ha venia­
gas, não ha torpezas, não ha per­
seguições da authoridade que im­
ponham nas pontas das bay>ne- 
tas um representante que não co­
nhece o circulo, um nome que o 
circulo desconhece.
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lixa me
so, ’D. Antonio d'Azevedo Sá Coutinho,

Bento d’Araujo d’Azevedo Vasconcellos

Amaro d'Azevedo

*
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*
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*
Esteve n'csta villa o nosso res 

amigo, snr. D. Antonio d'Azevedo Sá 
Coutinho.

Modo de destruir os inimigos 
da horta e jardim
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Necrologia
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* D. Maria Gonçalves Braga, Vietorio d’Azevedo Vasconeellos Feio, 
' ’ r> • ™ i Bento d’Araujo d’Azevedo Vasconcellos

| Feio, Manoel Antonio da Costa, Manoel 
' da Motta Manso, Eduardo de Carvalho I 
I Almeida, Manoel Baptista Pereira, Ar- 
I naldo Augusto de Faria, Antonio Tho- 
I maz Lopes d'Azevedo Guimarães. Ma­

noel Joaquim Antunes, Alberto Guima-
1 rães, Gaspar Guimarães, Gaspar Augus-

Tem experimentado sensiveis melho­
ras no seu estado de saude, o nosso 
querido amigo, snr. Manoel Henrique 
de Faria, honrado escrivão de direito 
d’esta comarca.

0 visconde da Torre agra­
dece a todas as pessoas que se 
dignaram assistir á missa que 
na quarta-feira H do corrente 
mandou celebrar na capella de 
Santo Antonio, em Villa Verde, 
por alma da ex.n“ sr.‘ D. Ma­
ria Josepha de Sousa Cadabal 
Queiroz Ribeiro.

Todas estas substancias podem 
voraveis ã vegetação : umas são absorvidas 
em bruto, outras experimentam no solo 
modificações que as convertem era pro- 
ductos assimiláveis.

Segundo Singlair a fuligem produz bons 
eíTeitos nos terrenos e nos trigos, em dóse 
de 18 hectolitros e espalhada cobrindo a 
semente.

Em Flandrcs, emprega-se alé 50 hecto­
litros por hectare.

Nos arredores de Lille, com especiali­
dade, emprega-se sobre a sementeira da 
colza destinada á alimentação do gado.

Está provado quo este adubo goza da 
propriedade de preservar as plantas novas 
do atlaquc dos insectos.

*
Um distinctissimo grupo de senhoras 

de Braga, projectam realisar uma ex- 
plendida soirée, que terá logar no dia l.° 

mez de maio, no palacete 
D. Rachel, da rua do

Em virtude da deliberação tomada na 
reunião dos empregados da estação te- 
legrapho-postal do districto, de Braga, 
que resolveram proteger a candidatura 
por accumulação do sr. conselheiro Ma­
deira Pinto, estiveram n esta villa, afim 
de conseguir do nobre visconde da Tor­
re, visto que este cavalheiro não teve 
opposição do governo a cedencia dal­
guns votos a favor d’aquella candidatura, 
os dignos empregados d’aquella reparti­
ção, snr. José Maria Pereira, Antonio 
José Augusto Pires, Pedro José d'Oli- 
veira e Antonio Joaquim do Vallc Jú­
nior. 

Tendo sido proposto pelo digno chefe 
da estação-postal, d’esta villa, foi cha­
mado á direcção telegrapho-postal, de 
Braga, afim de fazar o competente exa­
me de manifestação d’apparelhos tele- 
graphicos, o nosso amigo, snr. José Lú­
cio Pereira da Cunha, intelligente ama­
nuense da camara municipal d’este con­
celho.

O habil examinando fez um exame 
magnifico, ficando plenamente approva- 
do.

Os nossos cordeaes parabéns.

A fuligem como adubo
A fuligem constituo um excellente adu­

bo e pode deplorar se aquelles que a dei­
xam perder-se, ou mesmo que a temem 
empregar.

Basta, para ficar-se convencido de sua 
eflicacia, conhecer-lhe a composição.

Falle por nós Braconnol, que na se­
guinte analyse diz qual é a composição 
da fuligem das chaminés, cujas fornalhas 
foram alimentadas por lenha.

Em consequência de se achar de luto 
o recto juiz de direito d'esta comarca, 
tem exercido aquellas funeções o snr. 
dr. Antonio Miguel de Meirclles.

Acido humico
Matéria azotada solúvel n’agua 

e insolúvel no álcool.
Carbonato de cal.

» » magnesia.
Sulfato de cal
Phosphato de cal ferruginoso.
Acetato de potassa .

» cal .
» magnesia.
» aramoniaco .
» lerro....

Succumbiu também n’esta villa, no 
dia 9 do corrente, o sr. José Gomes 
d’Arantes.

O finado era um honrado chefe de 
familia e um habil industrial, sendo por 
isso aqui muito sentido o seu passa­
mento.

A’ familia annojada a expressão do 
nosso pezar.

No verdor dos annos, e apoz um 
longo soffrimento, succumbiu no dia 12 
do corrente, o sr. João Januario Alves 
Barbosa, filho do sr. Francisco Alves 
Barbosa, estimável cavalheiro d’esta vil­
la. e ir não do nosso querido amigo, sr. 
Rodrigo Alves Barbosa.

O desdit'30 moço que pelas suas e::- 
celleates qualidades e natural bondade, 
era aqui geraimente estimado, foi crocl- 
mente arrebatado aos cari-.hos da famí­
lia que - adorava, e quando o solda 
mocidade Lie dourava ?, existência 
n'um largo horhonte d’est>crr.nças.

Os funeraes realisaram-se na cgreja 
Matriz, d’esta villa, com assistência d’um 
crescido numero d’amigos da respeitá­
vel familia.

Pegarem as toalhas os seguintes ca­
valheiros : srs. dr. Adelino Soares Ro­
drigues, dr. Froncisco Ferreira Montei­
ro, Álvaro d'Araújo Azevedo Vascon­
cellos Feio, Arnaldo Augusto de Fm ia, 
dr. Alfredo Ribeiro e Alberto Joaquim 
Machado Villela.

Recebeu a chave do caixão o ex.ra0 
sr. Vietorio d’Azevedo Araújo Vascon­
cellos Feio.

A’ illustre familia dorida o nosso sen- 
tidissimo pezame.

Começam no dia 28 do corrente as 
audiências geraes d'esta comarca, res­
peitantes ao 2.° trimestre do presente 
anno.

Ha dias circulou, n'esta villa, uma no­
ticia pungentissima respeitante a este 
sympathico cavalheiro, e que se achava 
enfermo na sua casa d’Albergaria, con­
celho de Ponte do Lima.

A noticia era dolorosissima, pois que 
o snr. Amaro d’Azevedo, conta aqui 
sinceras dedicações entre numerosíssi­
mos amigos e adversários politicos, mer­
cê do seu nobilíssimo caracter.

Felizmente a noticia foi em breve des- 
rnci tid.a pela verdade, sabendo-se que o 
illustre enfermo se achava em franca 
convalescença, com o que, e comnosco, 
todos rejubilaram.

Foram -mmediatamente cumprimentar 
o illos.re enfermo, entre outros, os se- 
r.uintes cavalheiros, snrs: Arnaldo de 
Faria, Antonio d’Oliveira Pimentel, Ma­
noel Baptista Pereira, José Joaquim 
Fcixoto, José Lucio Pereira da Cunha, 
Eduardo de Carvalho, Manoel do Motta 
Manso, dr. Alfredo Ribeiro e João José 
d’Abreu Araújo.

Pela nossa parte anciamos pelo com­
pleto restabelecimento do sympathico ca­
valheiro.

Ou se trate das lesmas que destroem os 
braços dos feijões, etc., da minhoca que 
ataca os morangos e outras plantas, ou dos 
pulgões das roieiras, ele., convém regar 
com uma mistura de agua e petroleo (al­
gumas grammas d'este por cada regador).

E’ preferível o petroleo bruto *ao clari­
ficado.

Os que teem empregado este meio na 
destruição d’aquelles inimigos, dizem da 
sua cflicacia.

n
i

»
»

Chloreto de potassium. .
Sílica
Matéria carbonisada insolúvel 

na potassa
Uma matéria acre e amarga 

indeterminada ....
Agua

Falleceu nos Arcos de Val-de-Vez, 
cm avançada edade, a ex."13 sr.* D. Vi- 
cencia Joaquina de Souza Dias, estre- 
mosa thia do integerrimo juiz dc direito 
d’esta comarca, o ex.,n0 sr. dr. Antonio 
Cândido da Silva Dias.

A illustre extincta era uma senhora 
possuidora de apreciáveis virtudes e ex- 
cellentes dotes de coração que a impu­
nham a espontanea veneração e respei­
to dos que com ella privavam, e tao af- 
fecto dos seus, que a estremeciam.

A toda a familia enluctada, e, espe­
cialmente ao recto magistrado d'esta co­
marca, a sentida expressão da nossa con 
dulencia.

*
Fez annos na passada quarta feira 

ex.'"a sr.' 
respeitável esposa do sr. Francisco Fer­
reira Chaves e filha do nosso amigo o 
sr. Manoel Joaquim Gonçalves Braga.

As nossas felicitações.
*

Partiu para os Arcos de Val-de-Vez, 
o exc.,n0 snr. dr. Antonio Cândido da 
Silva Dias, muito digno juiz de direito 
d'esta comarca.

Capella
Os nossos presados amigos os srs. 

Bacellares, da importante casa da Cos- 
tariça d este concelho, dando mais uma 
prova dos seus elevados sentimentos re­
ligiosos, acabam de mandar proceder á 
reforma e cmbellezamento da bonita ca­
pella que faz parte da casa da Costa- 
riça e sempre se distinguiu pelo esmero 
c acceio em que constantemente tem 
sido mantida pelos seus proprietários. 
Aquella capella foi ultimam ente dotada 
com uma bella imagem de Nossa Senho­
ra de Lourdes, que nos dizem ser obra 
digna dc ver se.

to Tclles, Gaspar de Paiva Telles, Ar- 
thur Norton da Silva Rosa, Luiz Manoel 

peitavel Crespo, Antonio José d’Araújo Pimen- 
' tel, Alberto Joaquim Machado Villela, 

l Diogo Manoel dos Santos, Francisco 
José Lopes de Carvalho, Manoa Joa­
quim Galvão, José Lucio Pereira da 
Cunha, Antonio Maria de Souza. José 
Joaquim Peixoto, Rodrigo José Pereira, 
Avelino da Costa Faria, Rodrigo José 
Pereira, Porfirio Manoel de Lima, Fran­
cisco Feio, etc.

Concorridissima a missa que o nobre 
visconde da Torre mandou rezar na ca­
pella de Santo Antonio, d'esta villa, no 
dia 11 do corrente, suffragando a alma 
da ex.“a sr.3 D. Josefa de Souza Cada­
bal, estremosa esposa do nosso querido 
e respeitável amigo, sr. dr. Gaspar de 
Queiroz Ribeiro.

O acto foi celebrado pelo digno capel- 
lão do nobre titular, e nosso presado 
amigo, revd.0 sr. José de Macedo, as­
sistindo um crescido numero de senho­
ras e cavalheiros.

Entre outras, cujos nomes não pode­
mos notar, estiveram alli as seguintes 
pessoas : as ex.“:" sr.*':

Viscondessa da Torre, D. Anna Se- 
pulveda, D. Carlota Sepulveda, D. Vir­
gínia Leite Ribeiro, D. Carlota da Cu ■ 
nha Feio, D. Carolina da Cunha Feio, 
D. Alzira Feio, D. Zulmira Vieira Bar­
bosa, D. Emilia Vieira Barbosa, D. íza- 
bel Faria, D. Ermelinda Ribeiro, D. So- 
phia Ribeiro, D. Luiza Feio, D. Carlo­
ta Santos, D. Anna dos Santos e D. 
Rosa Peixoto.

E os seguintes cavalheiros :
Visconde da Torre, dr. João Antonio 

de Sepulveda, dr. Domingos Manoel de 
Mello Falcão Barata, dr. José Luciano 
de Sepulveda, dr. João Júlio Vieira 
Barbosa, dr. Adelino Soares Rodrigues, 
Loarenço Soares Rodrigues, dr. Alfredo

Presidências cleitoraes
Na eleição a quo hoje se procede, 

presidem ás diversas assembleas elei- 
toraes os seguintes cavalheiros :

Villa Verde — Antonio José Ferreira 
Braga.

Pico de Regallados — Dr. João Julio 
Vieira Barbosa.

Portella — Antonio d'Azevedo Pe­
dreira.

Lage —Francisco Ferreira Santarém.
Prado — Francisco Gomes Machado.
Valbom — José Antonio Menezes.
Dossãos — José Antonio Marques Pi­

nheiro.

do proximo 
da exc.ma snr.a 
Souto, d'aquella cidade.

*
Regressaram a Amares a ex.ra“ snr.* 

D. Rachel Teixeira, muito distincta e 
sympathica senhora, d’aquella villa.

*
Fez annos no dia 4 do corrente o me­

nino Amadeu—uma gentil creança, fi­
lho do nosso amigo snr. Albano Texeira 
Leite.

Para festejar este acontecimento offe- 
receu aquelle nosso amigo, na sua casa 
do Pico, um opiparo jantar, de caracter 
puramente intimo, a algumas pessoas 
das suas estreitas relações. Entre essas 
assistiram o nosso respeitável amigo, 
snr. Manoel de Sousa Lobato d’Abreu 
Malheiro, com sua exc ”• esposa, a snr.* 
D. Adelaide de Campos Amorim Aze­
vedo Soares Malheiro, e os snrs. Bento 
Soares Nogueira, Silvestre José Peixo­
to e José Antonio de Sousa Menezes.

*
Acha-se na sua casa d’Athães, o nos­

so amigo, rev.° snr. José Antonio de 
Araújo, digno abbade d Abbação, con­
celho de Guimarães.

*
Esteve n’esta villa, regressando ao 

Porto, o nosso conterrâneo e amigo, snr. 
Domingos José Alves Pereira, digno 
empregado do commercio n‘aquella ci­
dade.

Foi julgado em audiência de policia 
correcional, no dia 12 do corrente, João 
do Arieiru da freguezia de Pedrcgaes, 
d’esta comarca.

O reu era arguido do furto d umas 
ovelhas, e foi condemnado cm 60 dias 
de prisão e em oito dias de multa.
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ANNUNCíDS

O escrivão,

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão,

O juiz de -'ireilo.

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei a sua exactidão,

Juiz de direito720

Silva Lhas.

O escrivão

Francisco Assis de Faria.

Comarca de Villa Verde N"ALD-ELA
Éditos de 30 dias

Pelo jnizo de direi ■

la Verde, e cartorio do

Verifiquei a exatidão 

0 juiz de direito, 

Silva Dias.

0 emprego d'esle adubo assim prepa­
rado recommenda-se em muitas culturas, 
especialmenle nos prados naturaes e arti- 
fíciaes.

O proprietário da offloina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
difficeis que sejam, e em todas as 
oóres, por preços baratissimos.

1^500
750
400
100
80

COLL1GIDOS COM GRANDE 
TRABALH" DE INVESTIGAÇÃO

POR
jr.s. cã ípíb

Anionio Miguel d? fMeyrelles.

721 C escrivão interino

Mr. Boussingault deu uma excellente 
razão : a fuligem commum emprega-se ge­
ralmente pelo volume e não pelo peso ; 
ora sendo a fuligem de pedra mais densa 
que a outra, contém, sob o mesmo volume, 
uma maior quantidade de matéria.

Uma segunda razão, indicada pelo mes­
mo sábio é que. a peso igual, a fuligem 
de carvão de pedra é mais azotada que a 
de lenha.

A primeira contém 1,35 por 100 de 
azoie, a segunda 1,15 sómente.

Muito se preconisou, ha alguns annos, 
uma mistura designada sob o nome de 
adubos-sal-ful gem, que se preparava mis­
turando 30 partes em volume de fuligem 
com 8 ou 10 partes de sal marinho.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida 

Juillerat, Mutz.cl, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 photolypias segundo clichés da ex.1"3 snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOÍ snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

1'REÇO. 1SOOO REIS

A’livraria — CRUZ COUTINHO—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

Em Liége, é empregada na cultura do 
lupulo, para alTaslar ou fazer morrer os 
insectos que roem esta planta na occasião 
dos primeiros rebentos.

Mattieu Domhasle recommenda espalhar 
a fuligem em tempo calmo e chuvoso, por­
que, sobrevindo grande sequidão depois do 
seu emprego, c annuiado tuia parle de 
seu effeito, e mesmo podem as plantas 
novas solTrcr com a presença d’cste adubo, 
que as queima em lugar de lhes ser util.

A fuligem actua eilicazmmêe nos pra­
dos húmidos onde faz desapparecer os mus­
gos, e outras l-ervas más.

Quando tenhamos de utilisal-a .aro _ 
cereaes do outorano, não se espalha no 
solo antes do inverno, porque uma parte

ulbmo annun- 
»’unt dos periodi- 
da localidade, de-

COMABn L" A
Edx',Ob de LO dio.3

A saber :— Sermões — cartas 
—Anmia da província do Brazil e 
varios escripios. o que t; uo -mle- 
r? ser verificado peia ultima edi­
ção das ohras ; formando u. volu­
me que regulará por Aí 3 paginas, 
in-8.°

A publicação é feiia em ."olhe- 
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de ICO .éis c«- 
da^folheto.

Está publicado o l.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
systema.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaiuras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi­
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.—(Veja-se o programma.)

JDAO VERDE

ventario orphanologico 
a que se procede por 
obiio de .José Anionio 
Lopes casrdo, qee foi 
morador u«. freguezia 
de Sào Miguel de Car­
reiras, d’esla comarca, 
fallecido no Lazareto 

Silva, L?dos ca- i de Lisboa, e em que é 
inventariante Domin­
gos José d'Azevedo e

■ Cunha, casado, proprie­
tário, da freguezia de 
Sào Thiago de Cariei- 
ras, sem prejuízo do seu 
andamento nos lermos 
do paragrapho 3." art." 
696 do Cod. do Proc. 
Civil.

Villa Verde 3 u’Abril de 
1894.

Um volume eleganlemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro­

gresso».

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por dislrictos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por dislrictos c concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislras 
liva êcclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do’ serviço postal, telegraphieo, telephonico, de emissão de 
vales do correio," de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8.° francez, 00 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

oscrivâo =Fcria=cor- 
rc m ed ■<. d- 'siita 
dias, v. ci.a£ os coher- 
dei-os, —-Artorto Do- 
nirques Pereira, Joào 
—Domingues Pereira 
da Sdva, Marom Do- 
mingues Pevei a e Pe-

Por este jnizo e car­
torio do escrivão Telles, 
correm éditos de30dias, 
a citar os interessados 
Arminda Dias Lopes, 
viuva, eseus íilhos Vir­
gínia e marido Manoel 
Pires da Cunha e Da- 
meào, solteiro, todos 
residentes em parte in- 

j certa, nos Estados do 
i os

& A-RTE ®£ -B.0.R® AR 
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

1. °—Distribuir-se-hão allernativamenle nos dias 15 e 30 d 
cada mez:

A—Duas folhas de debuchos, do tamanho de o,n’63x on,.23 
formando OITO PAGINAS d'um álbum, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
manias, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da anlotior. formando QUA­
TRO PAGINAS d’um GRANDE ÁLBUM, com debuchos de toda a 
espec o de lavores, especialmenle abecedarios e ornatos para rou­
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums íioec [gtessâoaurd rebuchos para hor- 
d"-, • e modelo artístico, fim de século, e varios outros es‘ylos 
completameute novos.

2. a—Cada fascículo levará uma capa de côr, contendo a ex­
plicação dos debnchos e como se confecciouam, retroz.es que se 
empregam, etc.

3. a—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fascículo de exlraoodinaiios dimensões, contendo debuchos artís­
ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en­
viados ásassignantes ao semestre e ao anuo.

4. *—Os nossos álbuns são impressos de forma que o própria 
assignanle os possa encadernar, pira o que lhe remellercmos ele­
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para o paquero e 50D réis para o grande, sem que 
a assignanle lenha de fazer mais despeza nenhuma para encader­
nar perfeilamenie os ditoo albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do sen 
custo, para n’elias iieiu sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmente considerar-se como ME- 

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que ne­
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASS1GNATURA 
Porugal, Madira e Açores

1 anno, 2i fascículos e exiraordinario............................
6 inezes, 12 fascículos e exlaordinario.............................
3 mezes, 6 fascículos o extraordinários............................
Numero avulso........................................................................
Assignaiura paga no acto da entrega, cada fascículo....

Ulramar 2 Brazil
Accresce o importe do correio.
O importe da assignaiura deve ser remeltido em valles do 

correio, ou letras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU­
GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Calharina, 11 ,Lisboa.

Pelo jnizo de direi - I certa, nos 
to da comarca de Vil- ' Brazil, para todos 

termos até final, do in-

719)

in- I____________________
PADRE AVfOMíl VIEIRA

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

Comarca Ví'cíi’e
Éditos e 30 -■

Pelo juizo de di;ei- 
co arca, e

r me
eo oc-

í.ermos i

25*-- 
roof- i da

sat us, • usen-es em par- 
e .:.ce nos Estados 
Jnidos do Brazil e to­
dos os in'eressados in­
certos, credores e lega- 

| tarios desconhecidos, 
ou otn ubi residentes 
fóra da comarca, para 
no prazo de 30 dias, a 
contar d? publicação 
d o 
C’O 
cos 
duzirem o seu direito, 
querendo, e assistirem 
a Lodos os termos, sem 
nrejuizo do seu regu- 

i andamento, do in- , 
ventario a que se pro­
cede por obito de An- ! 
tonio Domingues Pe 
reira. morador que foi 
íia freguezia de Caba- 
ie‘las, desía comarca.

Villa Verde, 12 de CARLnS ADGUSi 
abril de 1894.

das matérias activas podem ser arrastadas 
pelas chuvas antes que as plantas as pos­
sam convenientemente aproveitar.

E’ preferível esperar o momento em 
que a vegetação começa a adquirir sua 
aclividade.

Esta nota se applica a quasi todos os 
adubos de grande aclividade e curta du­
ração.

Tendo-se sómente uma pequena quanti­
dade de fuligem á disposição, é mais sim­
ples e preferível mistural-a com estrume 
ordinário ou colloc?l-a ao pé das arvores 
fructiferas das quaes affasla os insectos.

Sciiwerlz attribue á fuligem do carvão 
d: j./íra ur a superioridade notável sobre 
a proveniente da lenha.

to d’este 
cartorio do 
ficio, cor-.cm 
vidos o legais 
uns autos d’hive :írrio 
orphauolog (o c que se 
procede por ob’to de 
Ann.i M-. •?. Vciloso, 
moradora que foi it 
fieguezia de S. Vicen­
te da Ponte, d’esta co- 
narca.

Pelo presente sào ci- 
fados o coherdeiro Joào 
Manoel, solteiro, de de- 
zeseis annos d’edade, 
auzente em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, e todos 
os interessados incer­
tos, credores e legatá­
rios desconhecidos e re­
sidentes fóru da comar­
ca, para no prazo de 
30 dias, a contar da pu­
blicação do ultimo an- 
nuncio n’nm dos pe­
riódicos da localidade, 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, e assisti­
rem a todos os termos 
até final, do referido 
inventario, sem prejuí­
zo do seu regular an- 

O 

damento.
Villa Verde 7 de Abril 

de 1894.

retroz.es
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POSTO MEDICO
HCA DOS CIIÀOK — 1BK AGA

160

Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

e

re-

munttativo de Fernandos

Analyses d ourinas

ACABA DE APPARECEli

72.

Cartonado em percaline, 1^500 réis.
A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS.

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

200 
figurinos colorieos

posto, grande dentifrico.— 
Limpa os dentes e fortifica as gen-

H SEPUR DE L1SB0H
Direclor, Alberto Braga 

Redactorts effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

) em Villa Verde e impresso na typ. dc 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

V1CTORIA PEREIRA 
vTãgê5^ i^õrtUgUêzas

de D. Maria II cm 11 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de
__ _ _________ . Mageslades e Altezas, rua Séde da administracçio

107-Lisboa, para onde será dirigida a correspondência 1 Garrelt, Chiado 70,

rua da Junquci-

que ordinariamente apparece nos

moléstias pulmonares, 

bronchiles agudas c chronicas, e 
íinalménte em Todas as moléstias 
das vias respiratórias.
Extracto fluido de salsa 

parnlha composto.— A sy- 
philis, escrofulismo, moléstias her- 
peticas e outras congeneres, ata­
cam a raça humana de tal manei­
ra que causam damnos importan­
tes no organismo.

Eis a razão porque se deve ad­
ministrar ao doente purificadores

do este
conforme a indicação dada.
Vinho com extracto de fl- |

gados de bacalhau ferrugi-

Mais um beneficio aos que 
soflrem das hemorrhoidas. 
— As hemorrhoidas são tumores 
sanguíneos que se formam no re- 
cto, algumas vezes com emissões 
sanguíneas, outras sem ellas.

Ou por outra : são reuniões de 
veias rectaes que se dilatam, onde 
se desenvolve um tecido celular de 
nova geração.

Este padecimento doloroso, que 
se tem tornado muito vulgar comba 
le-se promptamente tomando uma 
colher do chá Iodas as noites cheia 
dos pós anlihemorrhoides de Luiz 
Anlonio Fernandos até que se sin­
ta o efieito desejado.

Ordinariamente 3 a 4 noites é o 
bastante para obter um efieito sa­
lutar.

O consumo importante quo tem 
tilo este remedio na republica bra­
sileira e em Portugal, será o bas­
tante para alteslar os seus beneli- 
cos resultados.

Deposito em casa do auctor, Phar­
macia Central, rua.dos Chãos, Bra­
ga. Preço do frasco 500 rs., fran­
co de porte. Dinheiro adeantado 
pelo correio.
indicação d’algumas preparações 

mais em uso, e de reconhecido va­
lor therapeutico preparadas por 

LUIZ ANTONIO FERNANDES 
Vinho com extracto de fí­

gados de bacalhau simples 
—Aão se póde contestar a influen­
cia d'este poderoso medicamento 
na nutrição. Desenvolve o apetite, 
estabelece as funeções digestivas e 
fornece largamente os meios ne­
cessários á calorificação.

Convém aos predispostos á tuber­
culose, aos glycosuricos, ás crean- 
ças debeis, aos rachiticos, escrofu­
losos, etc., e, (inalmenle, em to­
dos os casos em que se revela o 
empobrecimento do sangue.
Vinho com extracto de fí­

gados de bacalhau, com 
hypophosphytos de cal e 
soda. - Gosando das mesmas pro-

OS VELHOS r

do sangue, para expedir do orga­
nismo, os humores que o damni- 
lica.
Consegue-se isto perfcitamenle 

usando methodicai)enle}o Extracto 
lluido de salsa parnlha composto 
por L. A. Fernandes.
Xarope peitoral balsâmi­

co expectorante —Este xa­
rope «milagroso» detella prom- 
ptamenle as moléstias do peito, 
como catarrhos, bronchites. de­
fluxos, tosses, emfim todas at af- 
fecções das vias respiratórias por 
conter princípios balsâmicos, <ue 
acluam d’um modo energico no 
apparelho respiratório,
Gallicida Fernandes. E- 

trahe callos com a maior facilida 
de em 5 dias.

A venda extraordinária justifica t> 
sua ellicacia.
Elixir anti pyretico sudo­
rífico contra a influenza 
Vigor do cabello ou Eli­

xir antiseptico —Com o uso 
d'este medicamento o cabello tor­
na-se vigoroso, impede a sua des­
truição ainda que a queda depen­
da d’origem syphilitica.
Para tingir o cabello, bi-

priedades do vinho com extracto gode, barba fluido trans- 
de ligado de bacalhau, simples,
lorna-se muito mais recommenda- i Elixir de opoponax com- 

propriedades therapeuti-do pelas [
eas dos hypophosphytos tornando- j
se muito util nas moléstias pulmo- > givas livrando-as do mau habito 

fraqueza do
caries, i indivíduos com a língua suja, seja 

muito util quando fòr suppri- | qual for o motivo especial.
- creanças. ' Analyses dourinas

O rachilismo é muitas vezes cau- | qualitativa e quantitativa 
sado pela falta dammamentação. ! Deposito na Povoa de tarzim— 
Póde-se restaurar o perdido usan- I Pharmacia Faria,
1........ -J precioso medicamento, ! ra ; deposito ein Barcellos—Phar­

macia Cruz.
Deposito geral

RI A DOM CHÃO#

Jornal de Agricultura 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmente no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.0 grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignalura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2&000 reis. Em todos os paizes da 
Umão Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3â000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
1^200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna- 
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

HISTORIA DE PORTUGAL 
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
46 retratos de Reis, Heroes e Homens de leiras porluguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

Comedia em 3 actos represen- 1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1&200 réis brochado, 
lado pela primeira vez no lhealro 

■le março
Magestades c Altezas, rua Garrelt, (Chiado) 72— Lisboa.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

PHARMACIA CENTRAI
creanças

1. a edição — com figurinos coloridos j
Trimestre 1100 | Anno... 4000 ■
Semestre 2100 | Avulso.. 200
2. a edição — sem
Trimestre 850 | Anno .. 3000
Semestre 1600 j Avulso..

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisi-nses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
rno entre os amadores da lilleralura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes HÍlirtnacões do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes sã-i conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlijr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ard, ele.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-ros a esperar que o faeto de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car, constitua recommendaçáo bastante para ir.cilar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemi-nle justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi­
cação, como lambem a confiança com que vamos aprescnlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nos-os assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do inouiiiiieuto da IBatalha
Tira la expressamcnle em pholographia para este lim, e 

produzida depois em chromo a 14 vôr. s, copia fiel da magtstosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.
Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes 

Condições d assignatura:—Clirnmó, 10 ré's; gravura, 10 réis; 
folha de <8 paginas, 10 réis. Saliirã em cadernetas semannes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço d" 30 téi*. pagos no aclo da en­
trega. O po>le para as províncias C á cu»ln da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisareiu por mais de Ires assigna- 
luras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se as«ignalura< no escripiorio dos edito­
res—rua d<> Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde s<* requisitam 
prespec.ios.

Condições d"assignalura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno... 3000
Avulso.. 60

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand, José Bastos, rua Garrelt 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, iu-8.® gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignalura

3 mezes l§200, rs. 6 mezes 
2^200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

noso.—O ferro associado ao vi­
nho com extracto de ligados de 
bacalhau, é por certo um dos pre­
parados mais vulgares conhecidos 
c de melhor efieito therapeutico.
Vinho anti-bacillar.-Tem 

dado os mais lisongeiros resulta­
dos nas moléstias pulmonares, 
pleurisias dorigem tuberculosa.

nares, escrófulas, na 
tecido osseo, fracturas, 
etc., i ■” 

mido o aleitamento das

PORTUGUEZESEINQLEZES 
EM AFRICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Romance scientilico, de combate, de grande merecimento 

lilterario, geograpliico, ethnographico, anlhropologico, e de 
verdadeira sensação no aclu.il momento hisloiicu. em que se 
falia ifuina nova a.lliança com a Inglaterra!!!

O auctor, 11’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda <lo nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue de marlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, alem da 
parle roiiianlica, ó acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos rornotos direitos á poise do negro conti­
nente.

A .icção do romance pas<a-se na África oriental, e desde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitece, lunve, Massi-Kesse, o Sare, llecue, Silze, Cmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, eh:., muitos 
valles e llore.-las, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas patlieticas e sublimes dTieroismo e d’am<ir pátrio, d um 
punhado de porluguezes residentes n<> fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tialado de 28 de maio de 18111, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e ‘las cubatas a saerosanta 
bandeira das quina®, pela dos iiiglezes!!

O romanve 1‘ORTUGUEZES E.1NGLEZES EM AFRICA 
não tem SO o merecimento lilterario c sc ientelico, éo monumen­
to hislorico que lies para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos comlnziii a política c.aholica de 
campanario, de syndicatos e d’arranjos!!

O livro formará um volume do perlo de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Sts. as-ignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua ; SS. 
da Barroca, í

aclu.il

